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          Andrew, Jacob e Sarah Beth, vocês são os melhores ajudantes que alguém pode pedir.



        


      




      Loo-gey, você ainda é o melhor.




      Melissa e Jennifer, como sempre, seu feedback é de valor inestimável.




      Natalie, minha incentivadora, amo você.




      E Amy, minha parceira de choramingo, onde eu estaria sem você?


    


  




  

    

      Capítulo I
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      Dallas, Texas




      — Não quero que você volte ao trabalho. Ainda não.




      Grayson Montgomery deixou a xícara de café sobre a gasta mesa de jantar e olhou para Mick Winslow com expressão confusa.




      — Do que está falando, Mick?




      O homem mais velho passou a mão cansada pelo rosto, um rosto agora profundamente marcado por linhas e fadiga. Ele havia telefonado para Gray de manhã e proposto um encontro ali para um café. Gray tinha hora marcada para uma avaliação física e psíquica dentro de meia hora. O último obstáculo para sua volta ao trabalho como policial em Dallas.




      Era atormentado por dúvidas. Que pessoa sã não seria? Não estava completamente certo de que poderia voltar ao trabalho se Alex, seu parceiro, não voltaria. Nunca. Mas, é claro, ele voltaria. O assassino de Alex tinha que ser capturado. A justiça precisava ser feita. Tudo que havia em seu caminho era uma aprovação do médico para sua condição física e a avaliação de um psiquiatra para seu estado mental. E podia passar por essa etapa sem nenhuma dificuldade.




      — Acha que não posso mais trabalhar? — Gray perguntou quando Mick demorou a responder.




      — Não é isso que estou dizendo.




      — Então, que diabos está dizendo?




      Mick cravou em Gray os olhos marcados pela dor. Ele parecia muito esgotado. Muito diferente do homem grande e de peito largo com a voz retumbante e personalidade adequada a ela.




      — Escute. Eu tenho um favor a pedir. Filho.




      Gray se encolheu, não porque Mick o chamou de filho, mas porque o verdadeiro filho de Mick havia partido. Nenhum dos dois voltaria a vê-lo.




      — Quero sua ajuda para levar o assassino do Alex à justiça.




      Gray devia ter esperado por isso. Mick estava mais que frustrado com a ausência de progresso na investigação do caso. Era compreensível. Gray também ardia com a mesma sensação de injustiça. Por isso estava tão ansioso para voltar ao trabalho. Para encontrar o assassino de Alex e fazer o desgraçado pagar pelo que fizera.




      — Mas você não me quer de volta na força.




      — Eles desistiram dessa investigação — Mick disse sem rodeios. — Você sabe disso, e eu sei disso. Estão todos por aí enrolando enquanto o assassino do meu garoto continua livre. Não têm nem um suspeito. O Alex era um bom policial. Um policial muito bom. Não merecia cair daquele jeito.




      Os olhos de Gray se estreitaram. Nada pessoal, mas não gostava de como Mick questionava a atuação do departamento no caso. Nada que vira o levava a acreditar que alguém tratava a morte de Alex com menos seriedade que o esperado.




      — Por que não quer que eu volte? — Gray perguntou, tentando levar Mick de volta ao assunto. Não queria lidar com Alex. Não agora. Não quando havia levado tanto tempo para se sentir capaz de pensar no parceiro sem sentir que alguém o incendiava por dentro.




      Uma garçonete se aproximou com um bule de café e começou a completar suas xícaras. Mick a dispensou com um gesto irritado. Ela se afastou rapidamente, as sobrancelhas erguidas diante da expressão fechada no rosto dele.




      — Estive investigando por conta própria.




      Gray franziu o cenho. Era por isso que Mick estava tão abalado? Porque dedicava cada hora do dia à tentativa desesperada de prender um assassino, abrindo mão de horas de sono?




      — Está aposentado, Mick. Deixe o trabalho policial para nós.




      A dor inundou os olhos de Mick.




      — Vou esquecer que disse isso, filho.




      Gray balançou a cabeça.




      — O que descobriu?




      — Acho que tenho uma pista concreta de quem pode ter matado o Alex. Ele esteve na cena do crime naquela noite, pelo menos, então, se não for o assassino, sabe quem é. Mas minha intuição me diz que ele é o desgraçado que atirou no Alex pelas costas.




      Gray sentiu o estômago ferver, e todo o café que havia consumido queimou como ácido. Imagens de Alex com o rosto para baixo, como uma porcaria qualquer descartada, sangue empoçado no chão.




      — Se tem evidências, por que não foi procurar o Billings, e por que está aqui me pedindo para não voltar ao trabalho?




      — Porque o Billings é uma praga onipresente que tem a cabeça tão enfiada no próprio rabo, que pode cheirar o jantar da semana anterior — Mick grunhiu. — Fui procurá-lo quando consegui informação sobre o homem que estava lá. Samuels. Eric Samuels.




      — Sabe o nome dele? — Gray interrompeu.




      Mick levantou a mão.




      — Me deixe terminar. Sei muito mais que o nome do cretino.




      Gray assentiu e tentou relaxar na cadeira. Depois, olhou para o relógio. Ia se atrasar.




      — Fui procurar o Billings. Contei a ele tudo que sabia. Ele me desprezou. Disse que eu era um aposentado ultrapassado e que precisava deixar o trabalho da polícia para os profissionais. Disse que quando precisasse da minha ajuda ele mesmo pediria. No departamento há gente dizendo que o Alex teve culpa no tiroteio.




      — O quê? Que merda é essa?




      — Tenho ouvido comentários, Gray. Parece que a crença que prevalece é que o Alex agiu sem motivo, e que a morte foi uma infeliz consequência das ações dele. As palavras “flagrante negligência do dever” foram ditas em mais de uma conversa.




      Gray olhava incrédulo para Mick.




      — Não pode estar falando sério. Eu estava lá. Fiz um relatório.




      — Você diria qualquer coisa para proteger seu parceiro.




      Gray recolheu os lábios numa careta.




      Mick levantou a mão.




      — Isso é o que eles vão dizer. Não eu.




      Gray se encostou à cadeira, respirou fundo algumas vezes para acalmar a ira que fervia dentro dele e olhou demoradamente para Mick. Era uma armadilha? Ele o estava provocando, tentando deixá-lo suficientemente furioso para assegurar seu apoio em tudo que quisesse? Mick sempre havia sido um homem direto, mas a perda de um filho pode modificar uma pessoa.




      Mick apoiou os cotovelos à mesa e se inclinou para a frente, olhando intensamente nos olhos de Gray.




      — Você pode fazer sua própria avaliação, filho. Converse com o Billings. Se acha que estou falando bobagem depois de ter retornado ao quartel-general por algumas horas, então, por favor, volte ao trabalho e esqueça que tivemos essa conversa. Mas, se descobrir que eu estava certo, ligue para mim hoje à tarde. Vou te encontrar e então podemos conversar sobre como vamos pegar o filho da mãe que matou meu filho. Seu parceiro. Seu irmão.




      Mick se levantou e jogou algumas notas amassadas em cima da mesa antes de se dirigir à saída.




      •••




      Havia sido difícil pedir tranquilamente uma licença quando o que realmente queria era esmurrar a parede. Gray havia considerado falar disso na avaliação psicológica, mas essa porcaria ficaria em seu histórico para sempre, e não queria que isso o perseguisse pelos próximos vinte anos.




      Estava na sala de estar de seu apartamento, andando de um lado para o outro, agitado demais para sentar-se e esperar a chegada de Mick. O velho não deu nenhuma indicação de estar surpreso quando Gray telefonou. Nem perguntou quais eram os comentários no quartel-general.




      Mas ele sabia. Havia falado com Gray, mas Gray não acreditara nele. Gray havia voltado com a intenção de ignorar o pedido de Mick. O que quer que acontecesse, ele queria estar ali, onde poderia ajudar na investigação, não em uma busca insana e inútil. Mas Billings havia traçado uma linha firme. Gray não podia nem se aproximar da investigação. Estava envolvido demais, toda essa besteira. Como se precisasse de bobagens psicológicas enquanto o assassino de seu parceiro estava solto. Quando perguntara diretamente sobre os boatos que circulavam a respeito de Alex ser culpado, Billings havia negado imediatamente, dizendo que a investigação estava em andamento e que o departamento faria tudo que pudesse para levar o assassino à justiça. Gray também havia perguntado sobre Samuels e sua possível ligação com o assassino, mas Billings se recusara a comentar.




      Havia saído do escritório frustrado e fora recebido por vários olhares solidários de colegas policiais. Muitos murmuravam sua opinião, diziam que Alex não havia feito nada errado. Mas o fato de terem que dizer isso enfurecia Gray. Não deveria haver dúvida. Isso levantara questões sobre a direção em que a investigação seguia.




      Mick entrou sem se importar em bater. Gray o encarou e viu em seus olhos pura determinação.




      — Então, agora sabe — Mick falou em voz baixa. — Vai me ajudar?




      — Consegui seis meses de licença — Gray respondeu sem rodeios. — Agora, me diga tudo que descobriu para podermos pegar esse desgraçado.




      Mick se aproximou do sofá e sentou-se sobre uma almofada. Depois, olhou para Gray determinado.




      — Você vai ter que ir a Houston.




      — O que tem em Houston?




      — Faith Malone.




      Gray cruzou os braços sobre o peito.




      — O que ela tem a ver com o Eric Samuels?




      — Talvez nada. Mas ela é a única pista que tenho agora.




      — E o que tem ela? Quem é?




      Mick coçou a nuca e inclinou a cabeça.




      — O Eric Samuels se envolveu com a mãe dela bem na época do tiroteio. Os dois desapareceram poucos dias depois de o Alex ser alvejado. Ninguém os viu. Eu a investiguei. Uma fracassada como o Samuels. Troca de emprego como quem muda de roupa e tem um histórico de uso abusivo de drogas. A filha dela trabalha para o William Malone, o homem que a adotou. Ele é proprietário da Malone and Sons Security. Uma empresa bem-sucedida. Ele não segue muito as regras. Você teria gostado dele.




      Gray esperava impaciente que Mick chegasse ao ponto. Não importava muito se ele gostava ou não de Malone. Tudo que interessava era se a filha dele poderia ou não levá-los ao assassino de Alex.




      — Aparentemente, a Faith cuidou da mãe durante a maior parte da vida, até alguns anos atrás, quando a mãe teve uma overdose, e o Malone interferiu e levou Faith de volta a Houston. Desde então, a mãe telefonou esporadicamente para a filha, na maioria das vezes pedindo dinheiro, pelo que pude entender. A última ligação aconteceu há um ano. O que estou pensando é que, se a mãe costuma telefonar para a filha quando precisa de dinheiro, ela bem pode começar a ligar para ela agora que Samuels entrou em cena. Samuels está desesperado. Precisa de dinheiro, agora que está em movimento. Dinheiro que a mãe não tem. Se você se aproximar da filha e tentar descobrir alguma coisa, ela pode nos levar ao Samuels por intermédio da mãe.




      Gray assentiu. Até então tudo fazia sentido. A mãe e o namorado estavam fugindo. Com pouco dinheiro, provavelmente. Ela bem podia entrar em contato com Faith e pedir ajuda. Até onde sabia, a garota podia não saber exatamente onde estava a mãe.




      — Meu amigo Griffin é amigo do Malone, e o Malone deve a ele um favor — Mick continuou. — Consegui um emprego para você na empresa de segurança. Ele sabe quem você é, sabe que é um policial e que seu parceiro foi assassinado.




      — Mais nada, certo?




      Mick balançou a cabeça.




      — O que ele sabe é que você está de licença enquanto enfrenta a morte do seu parceiro e decide se quer ou não voltar ao trabalho.




      Gray olhou diretamente para Mick.




      O mais velho deu de ombros:




      — Pareceu uma explicação plausível.




      Não fazia diferença. Ele não dava a mínima para o que Malone pensava sobre suas razões para tirar uma licença.




      — O Malone se encaixa nisso de algum jeito? Ele tem alguma coisa a ver com a mãe da Faith?




      Mick balançou a cabeça.




      — O Griffin me contou essa parte. Eles foram casados por um breve período há dez anos, mais ou menos. Desde então, não há mais nenhuma ligação entre os dois. Ele é um bom homem. O filho é ex-militar. Tem mais dois caras trabalhando para ele. Um esteve nas Forças Especiais, o outro era policial antes de ser afastado por causa de um ferimento. Eles fazem um bom trabalho.




      — Então, só preciso me preocupar com a filha dele.




      Mick assentiu.




      — Exatamente.




      Parecia simples. Entrar, pegar a informação e sair. Entregar tudo ao departamento em uma bandeja de prata. Quase uma brincadeira, depois dos casos que havia resolvido ao longo dos anos. E, sim, o intervalo seria útil. Não teria que pensar tanto em voltar ao trabalho sem o parceiro.




      Mick o encarou por um longo momento antes de dar a impressão de desmoronar diante de seus olhos.




      — Obrigado, filho. Sabia que podia contar com você.




      — Não precisa me agradecer — Gray falou com tom seco. — O Alex teria feito o mesmo por mim sem pensar duas vezes.




      Ele se aproximou e sentou ao lado de Mick. Nenhum dos dois falou por um momento, depois Gray estendeu a mão e tocou o ombro dele.




      — O Alex vai ter a justiça que merece, Mick. Eu juro.


    


  




  

    

      Capítulo 2
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      Houston, Texas




      Faith Malone aninhou-se no braço inerte de John e tentou, tentou realmente não se deixar invadir pela onda lenta de decepção.




      A respiração suave e regular do amante encheu o quarto inclusive quando ele a puxou para mais perto contra o peito. A mão dele segurou seu cabelo, afagando a nuca.




      Ela pressionou a face contra o corpo dele e tentou relaxar. Tentou encontrar algum contentamento na saciedade depois do amor.




      — Foi bom para você? — ele murmurou.




      — Sim — mentiu Faith. Bem, não era exatamente uma mentira. Certamente havia tido experiências piores, e John era um amante atencioso. Mas era extremamente passivo.




      Ela suspirou e se deitou de costas, olhando para o teto. Qual era o problema? Por que não conseguia se sentir satisfeita? Por que tinha tanto medo de buscar mais?




      — Faith, estive pensando.




      Ela olhou para John. O pânico a acertou como um soco no peito. Nada de bom podia vir de um homem que dizia ter estado pensando. Homens não pensavam só por pensar, e certamente não eram propensos a expressar esses pensamentos em uma conversa na cama.




      Ele mudou de posição, deitou de lado e olhou para ela.




      — Também estive pensando, John — disse ela de repente.




      Ele levantou uma sobrancelha.




      — Você primeiro.




      Ela se apoiou sobre um cotovelo e o encarou nervosa. A mente girava depressa, tentando encontrar uma maneira coerente de colocar o que queria dizer.




      — Por que não planeja nosso encontro amanhã à noite? Decida o que vamos fazer, onde vamos comer. E depois podemos voltar para cá, talvez, e você pode... Não sei, me amarrar, ou fazer alguma coisa excêntrica. Basicamente, o que quiser fazer. Você escolhe.




      Que desastre. Teria sido possível expressar seus pensamentos de um jeito pior? Ela mordeu o lábio enquanto esperava a resposta.




      Os olhos dele se abriram. Seria surpresa ou entusiasmo?




      — Hum, não sei se entendi — ele falou com desconforto.




      Definitivamente, não era entusiasmo.




      — Quero que você assuma o comando — ela disse com tom suave.




      Ele se sentou na cama e coçou a cabeça.




      — Faith, de onde veio isso?




      Com o rosto queimando, ela engoliu em seco. Deus, sentia-se idiota. Nada como mandar um homem correr em direção oposta.




      — Está infeliz de como as coisas estão? É isso que está tentando dizer?




      Faith pensou em mentir e recuar. Era o que havia feito em seu último relacionamento. E no anterior. Mas isso não a levaria a lugar algum.




      — Eu não diria infeliz. Não exatamente.




      — O que diria, então?




      — Insatisfeita — ela respondeu em voz baixa.




      — Sexualmente, quer dizer?




      A mulher levantou a cabeça e encontrou seu olhar penetrante, a irritação iluminando seus olhos.




      — Não. Não é só com relação ao sexo, John. Se fosse, talvez eu pudesse lidar melhor com isso. É algo maior. Eu quero... quero um homem que possa assumir o comando. Tomar decisões. Estar... no controle. E não só no quarto.




      — E eu não sou esse homem.




      Ela uniu os dedos, torcendo-os e apertando-os.




      — Não tem sido.




      Ele praguejou baixinho.




      — Quer que eu mude?




      Faith o encarou com tristeza.




      — Não. Isso não é justo. Nem com você, nem comigo. Acho... acho que tinha esperança de que você pudesse ser esse homem.




      — Droga, Faith, está falando como se fosse terminar tudo entre nós. O que é isso? Uma fantasia que quer que eu realize? Eu posso realizar. Quero dizer, se estiver falando de encenação, mas não parece que você quer uma situação temporária.




      Ela balançou a cabeça.




      — Não quero. Eu quero... não, preciso disso. E é o seguinte: tive homens que teriam se entusiasmado com a ideia de passar uma noite no papel do macho dominante, mas teria acabado ali. Não quero que acabe. — Ela se inclinou para a frente, tentando fazê-lo entender.


      — Isso faz algum sentido?




      Ele passou a mão pelo rosto e esfregou os olhos de um jeito cansado.




      — Sim, faz sentido.




      Faith estendeu a mão para tocá-lo, e ele se afastou.




      — Não sei o que dizer. Está zangado?




      Um som brusco escapou de seus lábios quando ele soprou o ar com força.




      — Não. Sim. Droga, não sei. Eu me sinto como se você tivesse jogado uma maldita bigorna na minha cabeça.




      Ele estendeu a mão e segurou o queixo da mulher. Afagou sua face com o polegar enquanto olhava dentro de seus olhos.




      — Eu sabia... sabia que alguma coisa não ia bem entre nós. Não esperava nada disso, mas sabia que você não estava tão feliz quanto poderia estar. Ou deveria estar. Quero que você seja feliz, Faith. Droga, eu quero ser feliz. E acho que não nos fazemos felizes.




      Ele levantou um canto da boca em um arremedo de sorriso, e Faith relaxou.




      — Também não estava satisfeito — acusou.




      O sorriso tornou-se mais largo.




      — Bem, acho que não vou ter problemas por reconhecer que não.




      Ela se jogou de costas na cama e deixou escapar uma risadinha.




      — Não fazemos uma boa dupla? Estamos aqui deitados e nus depois do sexo, terminando tudo.




      Ele se inclinou com expressão séria.




      — Você é uma mulher fabulosa, Faith. Eu esperava mais de nós dois, e admiro você pela coragem de falar claramente o que quer.




      — Então, não acha que sou uma doida pervertida?




      — Não, mas quero que me prometa que vai tomar cuidado. Muitos homens por aí poderiam tirar proveito do tipo de situação que você quer. E não teriam como objetivo seu prazer ou o que é melhor para você.




      — Obrigada, John — ela falou com tom suave ao tocar seu rosto.




      Ele a beijou na face antes de se levantar da cama para vestir-se.




      Faith estava sentada atrás de sua mesa na Malone and Sons Security e mordia distraída a ponta do lápis. O escritório hoje estava quieto. Pop e os outros haviam saído para um encontro de negócios com o cara novo, e ela estava sozinha. O que nunca era bom.




      John havia ido embora na noite anterior, em vez de ficar para dormir como costumava fazer. Mas um rompimento era uma maneira bem eficiente de jogar um homem para fora da cama. Podia se consolar com o fato de, aparentemente, ele ter estado tão insatisfeito com ela quanto ela estava com ele, por isso duvidava de que ele estivesse sofrendo com um coração partido.




      Ela, por outro lado, estava a caminho da loucura. Talvez tivesse sido sutil demais. Temerosa demais. Talvez sentisse vergonha de suas necessidades e vontades. Certamente não era um assunto que costumava discutir com as amigas, não que tivesse muitas. Elas provavelmente a expulsariam do grupo de mulheres depois de ouvir o que queria dos homens.




      A noite passada fora a primeira vez que ela realmente expressara em voz alta os desejos sombrios que habitavam sua cabeça. Não que tivesse fornecido muitos detalhes. A breve menção era suficiente para ainda fazer seu rosto queimar de vergonha.




      Mas isso tinha que acabar. Agora.




      A sutileza não a favorecia. Nunca a havia ajudado com os homens com quem havia se relacionado. Torcer e esperar não era o caminho. Não, tinha que ser mais proativa. Mais exigente. Se não deixasse claro o que queria, como poderia ter alguma chance de conseguir?




      O toque do telefone interrompeu a linha melancólica de pensamentos, e ela estendeu a mão para o aparelho com gratidão.




      — Malone and Sons — disse.




      — Oi, amorzinho, é a mamãe.




      Faith foi tomada pelo desânimo. Uma espiral de náusea começou a girar em seu estômago, e ela teve que conter fisicamente a urgência de desligar o telefone. Deus, fazia um ano que não tinha notícias da mãe. Um ano sem histeria, sem atitudes de mártir e sem desculpas esfarrapadas.




      — Mãe — respondeu com voz fraca. — Como vai? — Pergunta idiota. Sua mãe nunca ia bem. Sempre havia algum problema.




      — Estou encrencada, Faith. Preciso da sua ajuda.




      Faith fechou os olhos e mordeu o lábio. Do outro lado, ouvia um barulho como de carros passando por uma avenida. A mãe falava de um telefone público? Celia não tinha dinheiro para comprar um celular.




      Não pergunte, Faith. Não faça perguntas. Você não quer saber.




      — Faith, está me ouvindo?




      — Sim, estou — ela sussurrou. Não devia ter atendido ao telefone.




      — Preciso de dinheiro, nenê. Só um pouco, para me ajeitar até arrumar outro emprego e um lugar para morar.




      Faith engoliu o terrível desapontamento e fechou os olhos para controlar as lágrimas. Por mais estúpido que fosse ter esperança de um dia ver Celia cuidando da própria vida, Faith se agarrava a ela da mesma maneira.




      Por que não podia ter uma mãe? Uma mãe de verdade. Alguém que não se empenhasse tanto em estragar tudo, que pudesse ter um relacionamento verdadeiro com a filha.




      — Faith, desta vez a necessidade é real, meu bem. Eu vou devolver o dinheiro, é claro.




      É claro. Que piada. Faith apertava tanto o telefone que uma dor aguda subiu da mão para o braço.




      — Desta vez não, mãe — ela disse, surpreendendo-se com a própria resposta.




      A pausa longa do outro lado da linha a fez compreender que a mãe estava igualmente surpresa.




      — Mas, meu bem, eu preciso do dinheiro para sobreviver. — Havia desespero na voz de Celia. Ela se tornou mais firme. — Eu disse que vou devolver. Tenho que encontrar um lugar para morar, comprar combustível e comida. Assim que me instalar e conseguir outro emprego, tudo vai ficar bem.




      — É o que você sempre diz. Mas isso nunca acaba. Não posso continuar resolvendo seus problemas. É hora de assumir a responsabilidade por você mesma.




      Antes que Celia pudesse responder, Faith desligou o telefone com um movimento suave, silencioso. As mãos tremiam quando ela se afastou da mesa.




      — Tudo bem?




      Ela levantou a cabeça ao ouvir a voz estranha. Havia um homem apoiado ao batente da porta de sua sala. E não era um homem comum. Ele ocupava todo o espaço da porta.




      — Eu... posso ajudar?




      Ele se afastou do batente e caminhou até sua mesa. E estendeu a mão.




      — Gray Montgomery. O novato.




      Os lábios dela formaram um O. Ela apertou a mão dele e, em vez de sacudi-la, ele apenas a segurou.




      — Faith Malone.




      Ele sorriu, e os olhos azuis brilharam para ela.




      — Eu sei.




      Faith soprou o ar dos pulmões.




      — É claro que sabe. Sou a única mulher que trabalha aqui, portanto, não poderia ser outra pessoa.




      — Estou interrompendo alguma coisa? — ele perguntou ao soltar sua mão e apontar o telefone. — Parecia aborrecida.




      Ela balançou a cabeça e continuou encarando o recém-chegado. Era o tipo de homem que intimidava.




      — Não foi nada. Precisa de alguma coisa?




      O telefone tocou, e ela pulou na cadeira. A náusea voltou mais forte que antes. Devia ser sua mãe. Faith olhava para o aparelho sem querer tocá-lo, sem querer lidar com a mãe extenuante que a manipulava sempre.




      A mão grande cobriu o fone e o tirou do gancho.




      — Malone’s — disse Gray sem rodeio. Houve uma longa pausa, e ele olhou para Faith com aquele olhar penetrante. — Lamento, mas ela saiu por um instante. Quer deixar algum recado?




      Por favor, por favor, não deixe recado. Não suportaria um ataque histérico da mãe. Não com um estranho como testemunha.




      Gray desligou o telefone.




      — Obrigada — ela falou em voz baixa.




      — Não foi nada. Você está bem? Tive a impressão de que não queria falar com a pessoa que telefonou antes.




      Ela estremeceu sob os intensos e firmes olhos azuis.




      — Está tudo bem. De verdade. Agora... queria alguma coisa? — perguntou de novo.




      Os cantos da boca de Gray se ergueram num sorriso divertido.




      — Está tentando se livrar de mim?




      Faith corou.




      — Desculpe, é claro que não. É um grande prazer te conhecer. O Pop e o Connor falam muito sobre você. Está bem instalado? Não tenho te visto pelo escritório.




      Cale a boca, Faith. Queria deixar a cabeça cair sobre a mesa. Estava se comportando como uma cabeça de vento.




      Ele pigarreou.




      — É um prazer conhecer você. O Pop e o Connor também falam muito a seu respeito. Estou muito bem no apartamento, e hoje é meu primeiro dia no escritório.




      Seus olhos brilhavam e ele ainda a encarava com um sorriso. Belos olhos. Profundos, azuis. Ele usava cabelo curto, ligeiramente espetado no alto da cabeça. Provavelmente, não precisava fazer muito mais que esfregar a toalha na cabeça, passar um pente de qualquer jeito e sair.




      — Esperava que pudesse me dizer onde fica minha sala...




      Ela piscou e interrompeu a lenta avaliação de seus atributos. Depois se levantou e bateu o joelho na mesa. A dor subiu pela perna, e ela fez uma careta.




      Gray levantou uma sobrancelha, mas não fez nenhum comentário. Ela abriu a primeira gaveta da mesa, vasculhou o que havia dentro dela por alguns segundos e encontrou um chaveiro.




      — Estas são as chaves da sua sala e da porta do prédio. Tenho certeza de que o Pop já forneceu todas as senhas do sistema de segurança, mas, se ainda não as tiver, posso anotá-las para você.




      Ela entregou as chaves, e a mão forte segurou a dela mais uma vez. Um arrepio morno percorreu sua pele quando o polegar roçou seus dedos. Faith puxou a mão e contornou a mesa a caminho da porta. Quando chegou ao corredor, virou-se e viu que ele ainda a observava. Tinha certeza de que ele olhava para o seu traseiro, mas, assim que ela se virou, os olhos dele subiram.




      — Se vier comigo, posso mostrar onde fica sua sala.




      Ele se levantou de onde havia apoiado o traseiro à beirada da mesa e a acompanhou. Faith caminhou pelo corredor até a porta do escritório vazio que havia sido designado a ele, três salas depois da dela.




      Ela abriu a porta, mas não entrou. Apenas apontou o interior com a mão.




      — Aí está. Se precisar de alguma coisa, fale comigo.




      — Eu falo — ele respondeu em voz baixa ao passar por ela.




      Gray sentiu seu olhar, soube que ela o observava enquanto entrava na sala. Os dois se olharam várias vezes. Quando Mick falara sobre Faith Malone e dera detalhes de sua aparência, não a havia imaginado tão bonita. Ou com aquele ar tão inocente.




      — Eu, hum, vou voltar à minha sala. A gente se vê por aí. Se precisar de alguma coisa, é só gritar.




      Gray virou-se e a viu deixar a porta de seu escritório para voltar ao dela. Sorrindo para si mesmo, balançou a cabeça. Sabia que a deixava nervosa. Notara sua tensão desde que havia entrado na sala dela.




      Quando teve certeza de que Faith havia mesmo se retirado, ele foi fechar a porta e pegou o celular para ligar para Mick.




      — Finalmente conheci a Faith Malone — contou assim que Mick atendeu.




      — E?




      — Não é o que eu esperava — Gray confessou.




      — Como assim?




      Ele parou e, mais uma vez, pensou na imagem da mulher sentada em seu escritório, com o rosto contorcido pelo aborrecimento. Vê-la naquele estado o incomodava mais do que queria admitir.




      — Ela é jovem. Bonita. Parece ser legal. Tem uma aparência muito íntegra. De acordo com o Pop, é extremamente inteligente e generosa.




      Mick suspirou impaciente.




      — Conseguiu alguma coisa com os grampos nos telefones? Sabe se a mãe dela telefonou?




      — Só hoje consegui ter acesso ao escritório. Vou instalar os grampos no aparelho dela aqui e no apartamento assim que tiver uma oportunidade. E acho que a mãe dela pode ter telefonado hoje.




      A respiração de Mick ficou mais agitada, ruidosa do outro lado da linha.




      — Tem certeza? O que foi falado?




      — Nem imagino. Quando entrei ela estava ao telefone e falou muito pouco. Mas estava visivelmente perturbada. Em um momento ela desligou, e se recusou a atender quando o telefone tocou outra vez. Eu atendi, e uma mulher pediu para falar com ela. Falei que a Faith não estava, e a mulher não quis deixar recado.




      — Por que não passou o telefone para a Faith? — Mick perguntou irritado.




      — Porque ela não teria atendido. Tenha paciência, Mick. Vou chegar ao fundo dessa história. Garanto. Preciso de alguns dias para conseguir instalar os grampos. Essas pessoas não são relaxadas. Vou ter que tomar cuidado.




      — Avise quando descobrir alguma coisa.




      — Aviso.




      Eles desligaram, e Gray guardou o celular no bolso. Ficou ali parado por um momento, pensando em tudo que precisava fazer. Para sua surpresa, a culpa o incomodava. Corroía-o como ácido.




      Gostava de Pop. Gostava do emprego, mesmo que o houvesse conseguido usando falsos pretextos. Adequava-se bem à equipe de Pop. Connor, Micah e Nathan eram todos da mesma idade que ele e tinham muito em comum. Pela primeira vez, estava questionando se voltar à força policial era mesmo o que queria de verdade. Não seria a mesma coisa sem Alex.




      Alex.




      A palavra penetrava sua mente e causava uma onda de dor, um sofrimento que tentava bloquear desde o funeral, mas, ultimamente, não tinha muito sucesso.




      Gray fechou os olhos. Pensava no assassino de Alex por aí. Livre. Escapando da justiça. Havia visto muito bandido bem-sucedido na vizinhança horrível em que crescera. Não deixaria isso acontecer de novo. Desta vez era pessoal.




      — Ah, Gray?




      Ele levantou a cabeça e viu Faith parada na porta de seu escritório. Os olhos passearam pelas pernas longas vestidas no jeans justo. A blusa fina de gola alta aderia às curvas nos lugares certos.




      Ele se mexeu desconfortável na cadeira, expulsando da mente as imagens de seu corpo.




      — O que houve? — perguntou, esperando soar suficientemente casual.




      — O Pop ligou. Ele e o Connor, o Nathan e o Micah vão almoçar e querem que você os encontre no Cattleman’s.




      Gray enfiou a mão no bolso, procurando as chaves.




      — Obrigado. Eu vou para lá agora mesmo. Quer que eu traga alguma coisa?




      Ela balançou a cabeça e desviou o olhar, o rosto tingido de rosa. Era tão suave e feminina! Sentia-se meio tentado a tocar uma mecha dos longos cabelos loiros. Descobrir se eram tão sedosos quanto pareciam ser. Tão sedosos quanto devia ser sua pele.




      Gray se forçou a desviar o olhar, mas então a ouviu saindo do escritório e se virou para ver o traseiro arredondado se movendo pelo corredor.




      Sentia-se atraído por ela. Droga, que homem de sangue quente não estaria? Mas era errado em tantos aspectos diferentes que nem conseguia parar de contar. Certamente, essa não era uma garota com quem um homem brinca. Não, podia ler a palavra “amarra” escrita em sua testa, e não estava em condições de se envolver nesse tipo de situação. E a assustaria, de qualquer maneira.




      Balançando a cabeça, ele jogou o chaveiro de uma das mãos para a outra e saiu do escritório em direção à caminhonete. Mais tarde teria que encontrar um tempo, quando todos estivessem fora, para instalar o grampo na linha principal. Se fora a mãe de Faith quem telefonara hoje, era evidente que não havia conseguido o que queria. O que significava que voltaria a ligar.
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      [image: 68364.jpg]




      Gray apoiou-se à parede do prédio de apartamentos e viu Faith se empenhando em tirar duas grandes sacolas de supermercado do banco de trás do carro, cuja porta fechou com o quadril.




      Ele se aproximou, estendendo as mãos para as sacolas quando estava perto o bastante. Olhos verdes e assustados se voltaram em sua direção quando ela sentiu sua presença.




      — Me deixe ajudar com isso — disse Gray.




      Ela soltou as sacolas, ainda olhando para ele com expressão surpresa. Embora ambos morassem ali — Pop era dono do prédio de apartamentos, e Connor, Nathan e Micah também moravam nele —, Gray e Faith ainda não haviam se encontrado desde que ele se mudara para lá.




      Ele se dirigiu à porta do apartamento e virou, esperando que Faith a destrancasse. Ela inclinou a cabeça para um lado.




      — Como soube qual apartamento era o meu?




      — Seu irmão me contou — ele respondeu, e deu de ombros.




      — O Connor costuma ser mais discreto. — Uma ruga surgiu em sua testa. — Estou chocada por ele ter revelado essa informação, por não ter pensado que você poderia arrombar a porta e me matar enquanto estou dormindo.




      Gray riu.




      — Está tentando dizer que ele tenta te proteger?




      — Não, ele é só cauteloso — Faith respondeu, e introduziu a chave na fechadura. — E discreto. Muito, muito discreto. Não tem o hábito de divulgar informação pessoal. — E abriu a porta, convidando-o a entrar com um gesto.




      — Ficou aborrecida por ele ter me falado qual era o seu apartamento? Só me ofereci para ficar de olho, já que o meu fica tão perto do seu.




      Ela o seguiu e fechou a porta.




      — Não, não me aborreci com isso.




      — Bem, agora que esclarecemos essa parte, onde quer que eu deixe as compras?




      Ela apontou para a cozinha.




      — Em cima do balcão, por favor. Eu guardo tudo mais tarde.




      Gray atravessou sem pressa a sala de estar, examinando o interior do apartamento. Pela imagem que formara dela, esperava cor-de-rosa, talvez amarelo, tons claros e neutros. Cores e decoração femininas. Babados em torno de tudo. Não poderia ter se enganado mais.




      O apartamento era decorado em ricos e escuros tons de terra. Havia uma nota decididamente masculina nos móveis. Bordô, azul-escuro, verde. Os sofás eram de couro marrom-escuro, e pareciam realmente confortáveis, como se fossem usados como assento, não só como peças de decoração. Ela era uma interessante contradição. E o intrigava muito.




      Gray deixou as compras sobre a bancada e olhou para o telefone. Parecia comum, uma linha padrão. Fácil de grampear, só precisava entrar no apartamento quando ela não estivesse lá e tomar providências para que ela nunca descobrisse nada.




      Arrancara informações suficientes de Micah e Nathan para saber que Faith seguia uma rotina bem definida em suas idas e vindas. Durante a semana ela passava a noite em casa. Sexta e sábado, normalmente saía à noite com o cara com quem estivesse namorando no momento, e aos domingos ia visitar Pop. Às vezes, passava algum tempo com o irmão ou na casa de Nathan ou Micah, mas, na maior parte do tempo, ela parecia ser solitária.




      Quando se virou para encará-la, ela o estudava com um ar cansado e reservado. Havia uma sutil curiosidade em seu olhar, apesar da reserva. Como se não conseguisse decifrá-lo. Bem-vinda ao clube, nenê. Também não havia conseguido decifrá-la no pouco tempo desde que se conheceram.




      Seus braços estavam cruzados, cobrindo a região mediana do corpo de um jeito protetor. Sem perceber, ela levantava os seios, empurrando-os para cima até esticarem o tecido da blusa. Podia ver o contorno dos mamilos salientes.




      — Quer beber alguma coisa? — ela perguntou com tom polido, embora a linguagem corporal a desmentisse. Não se sentia confortável com ele ali. Em seu espaço.




      Ele sorriu.




      — Obrigado, mas tenho que ir. Vou encontrar o Micah, vamos beber alguma coisa.




      Ela fez uma careta.




      — Sei o que isso significa.




      Gray arqueou uma sobrancelha.




      — Ah, sim?




      Ela riu com tom rouco.




      — Se tem o Micah no meio, o evento envolve muitas mulheres bonitas, normalmente bonitas e ocas, tudo bem, bonitas, ocas e seminuas.




      — Parece que ele é o tipo de cara que gosto de ter por perto.




      Ela corou novamente.




      — Não pensei que gostasse do tipo vazio.




      Um canto da boca dele se ergueu. Então, ela o estivera analisando. Muito interessante. E não pensava que gostasse do tipo vazio. Boa observação, mas podia ser só um palpite de sorte. Francamente, preferia sofrer com a falta de sexo a transar com uma garota mais vazia que um buraco negro.




      — Gosto da parte das seminuas — disse sorrindo.




      Faith revirou os olhos.




      — Bem, acho que a gente se vê amanhã, então.




      Ah, dispensado. Ele recuou. Seria inútil irritá-la. Primeiro encontraria Micah para uns drinques, depois iria ao escritório grampear o telefone dela.




      E esperaria até ela ir trabalhar para entrar em seu apartamento.




      Quando se dirigia à porta, a voz suave soou em seus ouvidos:




      — Obrigada pela ajuda.




      Ele virou a cabeça.




      — Não foi nada.




      Faith o viu sair com a respiração estranhamente irregular. Não esperava vê-lo tão cedo depois do primeiro encontro, mas imaginava que se encontrariam casualmente com frequência, considerando que trabalhavam juntos e moravam no mesmo prédio.




      Connor havia contado que Gray era policial em Dallas e estava de licença desde que o parceiro fora morto cumprindo seu dever. De acordo com Nathan, Gray não era de falar muito. Ele e Connor deviam se entender muito bem, então, porque Connor também preferia ficar de boca fechada.




      Micah e Nathan, por outro lado... mais que compensavam a seriedade de Connor com suas palhaçadas. Eram amantes da diversão. Não havia neles um pingo de seriedade.




      Faith sorriu. Qual seria o lugar de Gray nessa mistura eclética era algo que ainda não conseguia entender.




      Depois de guardar as compras, ela encheu um copo com chá e caminhou para a mesa onde ficava o computador.




      Deixando o copo ao lado da máquina, moveu o mouse para acender a tela. Depois, abriu o navegador e digitou o endereço do Google.




      Agora, o que pesquisar. Ela ficou ali por um bom tempo, olhando para a caixa de pesquisa vazia. O que estava procurando? Tinha um nome essa necessidade nebulosa que se retorcia dentro dela?




      Talvez devesse pesquisar sobre o que fazer ao perder a cabeça. Finalmente ela decidiu digitar várias palavras. Talvez reduzindo um pouco as escolhas pudesse evitar a inundação de informação supérflua, e, se tivesse muita sorte, chegaria a um ou dois sites que não fossem pornôs.




      Dominação. Controle. Hum. O que mais? Ah, espere. Dominação masculina. Controle. Submissão? Não, isso parecia errado. Tudo bem, ficaria só com Dominação masculina e Controle por enquanto.




      Ah, puxa. Estatísticas de pesquisa. Isso era realmente um tópico de pesquisa? Talvez pudesse encontrar um professor bonitão disposto a dobrá-la ao meio e... ah, as possibilidades. Ela começou a rolar a tela mais depressa, tentando ultrapassar as imagens eróticas que inundavam sua cabeça.




      Tapas. Mãos e pés amarrados. Um homem com poder total sobre ela. Subjugando-a, obrigando-a a se render.




      Cuidando dela.




      E lá estava o maior de todos os atrativos.




      Faith suspirou enquanto clicava em inúmeras páginas inúteis. Impaciente, digitou outra sequência de palavras na caixa de busca.




      Dominação. Controle. Amarrar.




      Essas pareciam mais promissoras, pelo menos. Ela examinou os tópicos e clicou em alguns deles. Uma ruga marcou sua testa quando começou a ler sobre submissão feminina.




      Honestamente, nunca se havia considerado uma pessoa submissa. Sim, queria um homem forte. Alguém que não precisasse perguntar ou pedir. Que fosse confiante o bastante para agir. Mas isso a tornava submissa?




      Ela torceu o nariz. Bem, não faria mal ler sobre o assunto. Pelo menos teria uma ideia melhor sobre como encontrar essa criatura tão ilusória: o macho dominante.




      Deus, falava como se essa fosse uma espécie em extinção. Mas, no mundo de hoje, supunha que fosse. Uma raça moribunda. Eliminada por uma sociedade politicamente correta.




      Ótimo. Agora que havia identificado o que queria em um homem, ia descobrir que esse animal não existia.




      Faith clicou até ficar com o dedo entorpecido. Leu até tarde da noite, os olhos grudados às informações fascinantes e, ao mesmo tempo, bizarras. Francamente, não imaginava que houvesse por aí tanta gente compartilhando de seus desejos, tantas mulheres. Mas, estranhamente, não se sentia menos isolada por isso.




      Cansada, suspirou profundamente enquanto lia outra lista. Quando já se preparava para desistir, um anúncio em uma das páginas chamou sua atenção.




      Faith se aproximou mais da tela. Houston. O endereço era em Houston. Um clube exclusivo, privado. Só para associados. “Especializado em temas como dominação, amarras e uma variedade de fetiches que certamente saciarão até os paladares mais distintos.”




      Ela levantou uma sobrancelha. Aparentemente, aquelas pessoas não sofriam com falta de autoconfiança.




      Curiosa, clicou no anúncio e foi transferida para um site surpreendentemente sofisticado. Nada de pornô vulgar cheio de imagens chocantes.




      Era um site discreto que poderia servir a vários negócios. Cores amenas. Relaxante aos olhos. Nada de pop-ups ou caixinhas brilhantes avisando que você acabou de ganhar um iPod.




      Sua pulsação acelerou quando leu o texto. A associação era exclusiva e limitada a um pequeno número de novos membros todos os anos. Segurança era prioridade, e o clube não era um estabelecimento exuberante e cheio de luminosos de neon no centro de Houston. Em vez disso, o lugar funcionava em uma casa imponente no limite norte da cidade. Grandes portões de ferro. Cercas altas. Nenhuma placa anunciando o que acontecia atrás das portas fechadas. Basicamente, um ponto de reunião para indivíduos de pensamento semelhante.




      Ela estremeceu. Podia ser tão fácil? De alguma forma, duvidava disso. Mas onde mais poderia começar sua pesquisa? O cursor estava parado sobre o número de telefone relacionado no site. Ela pegou o telefone sem fio que mantinha ao lado do computador e pressionou o botão de ligar.




      Por vários segundos, ficou ouvindo o som da linha. Quando o telefone começou a apitar para avisar que ainda estava ligado e sem uso, ela o desligou e olhou para a tela do computador.




      Depois, ligou o telefone outra vez. E desligou. E ligou. Droga. O que podia ser tão terrível em ligar para o lugar? Não poderia agarrá-la pelo telefone, torturá-la e deixá-la amarrada e nua no chão. Porém, se o cara fosse muito gostoso, talvez até estivesse disposta a isso.




      Ela apoiou o fone à testa e fechou os olhos. Vai logo, Faith. Você só quer informação. Eles nem precisam saber seu nome.




      Respirando fundo, ela apertou o botão de ligar e digitou rapidamente a sequência de números. Depois, apertou o telefone contra a orelha e fechou os olhos com força, apavorada. Talvez não atendessem.




      Seu estômago deu um pulo quando uma voz masculina e mansa soou do outro lado.




      — Alô? — ele repetiu quando não obteve resposta imediata.




      — Ah, alô — ela disse, quase sem conseguir empurrar as palavras para fora da boca. — Queria algumas informações. Quero dizer, vi o clube, ah, ou melhor, o estabelecimento na internet.




      — Qual é seu nome? — o homem perguntou animado.




      Droga. Eles saberiam seu nome, afinal.




      — É Faith — respondeu, sem revelar o sobrenome.




      — Oi, Faith. Meu nome é Damon, e vai ser um prazer responder às perguntas que quiser fazer.




      Ela relaxou um pouco.




      — Bem, é que, na verdade, não sei que perguntas fazer.




      — Ah. Tudo bem, então eu vou fazer uma pergunta a você.




      — Ah, sim. Tudo bem, acho.




      — O que espera encontrar no nosso estabelecimento?




      — Perguntinha complicada — ela murmurou.




      Damon riu.




      — Não seja tímida, Faith. Não há nada que possa dizer para me deixar chocado. Ou que me leve a te julgar. Se não for honesta comigo, não vou poder te ajudar.




      Sua boca estava seca. Momento da verdade. Como dizer a um completo desconhecido o que estava procurando, se nem ela mesma sabia ao certo?




      — Eu quero... — Ela respirou fundo mais uma vez e começou novamente. — Quero um homem que assuma o controle. Que tome. Não peça. Em todos os aspectos. Não só sexualmente. — Ela parou, mas Damon continuava esperando, como se sentisse que a explicação ainda não havia terminado. — Quero que cuidem de mim — concluiu com tom suave.




      — Você quer ser dominada.




      A palavra ainda causava desconforto, mas, em essência, resumia com precisão o que queria. Por isso ela balbuciou uma afirmativa.




      — Não há razão para se envergonhar de seus desejos — Damon falou com calma. — Uma mulher que sabe quem é e o que quer é a mais bonita das criaturas.




      O elogio a fez sorrir encantada, até ela perceber que se portava com leviandade pelo telefone com um desconhecido que, até onde sabia, podia estar se masturbando enquanto ouvia suas fantasias.




      Ela se encolheu ao criar essa imagem mental.




      — Aqui a associação é muito exclusiva e oferecida a poucos. Se quiser, pode marcar um horário para vir conhecer as instalações. Depois de ver o que temos a oferecer, então vai poder decidir se quer ou não se tornar sócia e frequentar nosso estabelecimento.




      Ela engoliu o nó que se formava em sua garganta.




      — Eu gostaria.




      — Devo prevenir você. Se vier, precisa se preparar para o que vai ver. Não vai ser uma visita à mansão vazia, uma ocasião para conhecer os salões e a mobília. Você vai vir no horário de maior movimento. E vai ver tudo que acontece aqui.




      Faith arregalou os olhos e tentou imaginar o que veria. Seu coração perdeu o compasso, e ela percebeu que estava excitada. Ansiosa pela visita.




      — Quando podemos marcar? — perguntou.




      — Posso receber você na sexta-feira a partir das 23 horas. As coisas costumam começar tarde por aqui. Se me der seu endereço de e-mail, eu mando o endereço da casa e as instruções detalhadas.




      Faith forneceu seu e-mail, e eles confirmaram o horário da entrevista. Ela agradeceu pela informação, e a ligação chegou ao fim. Faith deixou o telefone sobre a mesa e se recostou na cadeira, enchendo as bochechas e soprando o ar com força por um longo momento.




      Sexta-feira. Onze horas. Ela deixou escapar um gemido. Tinha a semana toda para fazer nada além de imaginar o que veria.




      Ela lambeu os lábios com nervosismo e apoiou a mão sobre o estômago em ebulição. Em que havia se metido? Pior, mal podia esperar para descobrir.
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      — Ei, bonequinha — disse Micah Hudson quando virou a esquina para o escritório de Faith.




      Ela sorriu e desligou o telefone.




      — Oi.




      Micah sentou-se na cadeira diante da mesa, as pernas longas estendidas para a frente. Erguendo o quadril, tirou do bolso um amarrotado maço de cigarros. Segundos depois ele enfiava um cigarro na boca e acendia o isqueiro.




      Faith suspirou quando o viu tragar como um homem prolongando seu último suspiro.




      — Micah, o que falei sobre fumar no meu escritório?




      Ele respondeu com um sorriso sexy e soprou uma longa coluna de fumaça.




      — Faith, por favor. Você sabe que estou tentando parar. Reduzi a dois por dia. O Pop me atormenta, não posso fumar perto dele. Você é meu único paraíso.




      Ela revirou os olhos.




      — Então, só porque sou mole, tenho que morrer por ser fumante passiva. — Ela procurou na gaveta um dos velhos cinzeiros de plástico que mantinha à mão e o empurrou na direção dele por cima da mesa. — Pelo menos use isto para não deixar cinzas espalhadas por todos os lugares.




      Ele sorriu para ela, jogou um beijo e puxou o cinzeiro. Faith balançou a cabeça. Devia ser pecado um homem ser tão sexy. Era evidente que Micah não tinha o hábito de aceitar respostas negativas para nada, e com bons motivos. Que mulher podia resistir a esse charme cheio de malícia?




      — Você é demais.




      Ele bateu o cigarro no cinzeiro e olhou para ela, os olhos castanhos inquisidores. Ainda segurando o cigarro entre os dedos, levantou a mão e empurrou os cabelos rebeldes para trás de uma orelha. O brinco de diamante brilhou ao ser exposto.




      Uma mecha de cabelo, perturbada pelo movimento impaciente, caiu sobre a testa. Ele enfiou a mão livre entre as mechas no alto da cabeça, puxando-as para trás e contra o couro cabeludo. Quando abaixou a mão, os cachos voltaram a emoldurar seu rosto com a rebeldia de antes. Faith sorriu diante da imagem desalinhada. De algum jeito, ele conseguia fazê-la dar certo. A bagunça era sexy nele.




      — O que fez hoje? Já conheceu o Gray Montgomery?




      Maldito rubor! Esperava que a pele clara e sempre propensa a corar desse jeito não a houvesse delatado.




      — Sim, eu o conheci ontem. Fui eu que o levei ao escritório que está ocupando.




      — E?




      — E o quê? — ela perguntou levantando uma sobrancelha.




      — O que achou?




      — Ah, não achei nada. Ele parece ser legal. Quieto. Talvez um pouco carrancudo. Vai se adaptar bem por aqui. Ele e o Connor podem ser amigos para sempre.




      Micah não conteve uma gargalhada.




      — Era tudo de que precisávamos. Mais um desgraçado carrancudo.




      — Bem, alguém tinha que empatar esse jogo. Você e o Nathan infernizam a vida do pobre Connor.




      — Ah, alguém tem que cuidar disso. Ninguém deve ser tão sério.




      Faith sorriu. Depois riu e cobriu a boca com a mão.




      — Tudo bem, ele é meio tenso.




      Micah tragou a fumaça do cigarro.




      — Um pouco? O cara é tenso até no traseiro!




      — De que traseiro estão falando? — Nathan perguntou ao entrar.




      — Ah, bom, o Micah parece ter desenvolvido um fetiche relacionado ao traseiro do Connor — Faith explicou com ar inocente.




      Micah a encarou ameaçador.




      — Está fumando de novo, homem? — Nathan perguntou torcendo o nariz. — Isto aqui está com cheiro de bar.




      Faith suspirou irritada e pegou da gaveta um desodorizante de ar. Os dois homens tossiram quando ela borrifou a substância de aroma floral.




      — Vocês podiam sair do meu pé — Micah resmungou. — Estou fazendo o melhor que posso.




      — Sim, está — Faith concordou lealmente. — Mas, no futuro, prefiro que faça o melhor fora do meu escritório.




      Nathan riu e enfiou as mãos nos bolsos. O cabelo castanho-claro cobria as orelhas e enrolava incontrolavelmente perto da nuca. Um cavanhaque emoldurava a boca e o queixo. E precisava ser aparado. Olhos verdes e bem-humorados eram contornados por cílios ridiculamente longos. Cílios que Faith teria matado para ter. Não era justo desperdiçar olhos tão lindos em um homem.




      — Quando vai cortar o cabelo? — ela perguntou.




      Micah riu baixinho.




      Nathan passou a mão na cabeça e a olhou surpreso.




      — Qual é o problema com meu cabelo? Você não atormenta o Micah com isso, e o cabelo dele é mais comprido que o meu.




      — Ele fica bem de cabelo comprido. Você, não.




      — Caramba — ele resmungou, e olhou para Micah de um jeito ressentido.




      Faith balançou a cabeça.




      — Vocês dois precisam de uma mulher que os ponha na linha. E é bom se apressarem e arrumarem logo uma, assim posso parar de bancar a babá.




      — Ou pode se oferecer para o trabalho em tempo integral — propôs Micah com mais um olhar sexy.




      — Acho que o John não vai gostar de saber que está cantando a mulher dele — Nathan comentou com tom seco.




      Faith ficou tensa por um momento. Depois se encostou à cadeira.




      — Ah, sobre o John...




      Dois pares de olhos a estudavam cheios de curiosidade.




      — Algum problema, Faith? — perguntou Micah. Não havia mais humor em sua voz, e agora ele estava inclinado para a frente, o rosto totalmente sério.




      Havia esquecido como eles eram superprotetores. Normalmente, esse era o papel de Connor. Por mais que Micah e Nathan gostassem de brincar e debochar, ainda cuidavam dela como falcões.




      — Não, nenhum problema — ela respondeu, dando à voz a leveza ideal. — É que o John e eu não estamos mais juntos.




      Nathan levantou a sobrancelha numa pergunta silenciosa.




      — Relaxe. A decisão foi minha. Não estava dando certo. E nem pense em interrogá-lo.




      Mais um rubor subiu por seu pescoço e se espalhou pelo rosto. A última coisa que queria era John compartilhando com Micah e Nathan os motivos para o rompimento.




      — E, por favor, não contem ao Connor — ela murmurou.




      Os dois gargalharam.




      — Tenho uma proposta — Micah anunciou com um brilho malicioso nos olhos. — Eu não conto para ele, se você não contar que ainda estou fumando.




      Ela bufou irritada.




      — Você é um manipulador.




      — Mas você me ama.




      Faith sorriu. Não podia evitar.




      — Sim, eu amo. Agora, saiam do meu escritório. Preciso trabalhar. E vocês também têm o que fazer, palhaços. — Ela olhou para o relógio de pulso. — O Pop vai ter um infarto se descobrir que estão aqui, em vez de cuidarem do trabalho.




      O telefone tocou, e ela foi tomada de assalto pelo desânimo. Com a mão estendida para o aparelho, parou hesitante e esperou o enjoo nervoso ceder. Quando notou Micah e Nathan olhando desconfiados em sua direção, ela engoliu em seco e atendeu a ligação.




      — Malone’s.




      A voz grave de Pop soou do outro lado.




      — Faith, diga a esses dois malucos para saírem da sua sala e irem cuidar do trabalho que deviam estar fazendo.




      Ela riu. O alívio a invadiu com força devastadora.




      — Bom dia para você também.




      Ele riu ao telefone.




      — Bom dia. Tudo bem por aí?




      — Sim, tudo certo. Vai estar aqui na hora do almoço?




      Um instante de hesitação pesarosa.




      — Não, o Connor, o Gray e eu vamos comer fora. Esse sistema de segurança está meio maluco, acho que vamos ficar aqui por um tempo.




      — Tudo bem, Pop, a gente se vê.




      Eles desligaram, e Faith devolveu o fone ao gancho ainda rindo.




      — Sim, sim — Micah resmungou ao se levantar da cadeira. — Deu para ouvir o que ele disse. Juro, o Pop deve ter instalado escutas em tudo por aqui.




      Nathan riu.




      — Eu não duvido!




      Eles acenaram para Faith e saíram da sala. O silêncio tomou conta do prédio. Ela se recostou na cadeira e olhou para o teto.




      Três anos. Há três anos vivia em um paraíso. Às vezes, era difícil lembrar os anos anteriores à chegada de Pop e Connor. Então, Pop a adotara. Sim, sim, já era adulta. Uma mulher crescida, mas havia se desmanchado em lágrimas quando ele anunciara sua intenção de adotá-la e torná-la legalmente sua filha. Essa fora a primeira vez que sentira que pertencia realmente a algum lugar.




      E agora o círculo crescera, incluía também Nathan e Micah. Era uma atmosfera na qual se sentia confortável. Finalmente em casa. Só faltava a mãe desaparecer da face da terra.




      Ela olhou para o telefone, como se o olhar pudesse mantê-lo silencioso.




      Com um ruído de desgosto, girou a cadeira e ficou em pé. Não deixaria a mãe arruinar seu dia, sua semana, o mês... tudo bem, seu ano.
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